
Transporte deve ser 
monopólio do governo 

Maerle Ferreira Lima, 
candidato a senador do 
PMDB comentou, ontem 
que a solução para o trans-
porte coletivo em Brasília 
está na criação de um 
maior número de empresas 
do Governo. Declarando-se 
contra o lucro nos transpor-
tes públicos, Maerle acre-
dita que somente dessa for-
ma pode-se acabar com o 
monopólio das empresas 
particulares. 

Com a estatização do 
transporte - acrescentou - o 
lucro seria transformado 
em mais ónibus, melhores 
salários, para os motoris-
tas e cobradores e mais 
conforto para os passagei-
ros, pondo um fim nas difi-
culdades que enfrentamos 
hoje como passagem cara, 
carros quebrados e ónibus 
sempre lotados e atrasa-
dos. Maerle defende tam-
bém mais empregos nas 
cidades-satélites, horário  

corrido para servidores pú-
blicos e a Implantação de 
um metrô de superfície. 

A unificação do Sistema 
Nacional de Saúde, que dis-
cipline e controle as formas 
empresariais de assistên-
cia, inclua a participação 
popular na sua estrutura e 
institua o monopólio estatal 
da produção, comercializa-
ção e importação das 
matérias-primas básicas 
da indústria farmacêutica 
foi proposta ontem, pelo 
candidato a deputado fede-
ral, Fernando Tolentino, do 
Bloco Popular do PMDB. 

Segundo ele, no grave e 
complexo quadro sanitário 
do Pais "são imperativas 
medidas corajosas a fim de 
pôr termo ao descaso histó-
rico com a saúde do povo". 
Tolentino defende que nes-
se contexto caberá à Cons-
tituinte declarar "a saúde 
como direito de cidada-
n 1 a " . 


